
Um apaixonante Natal 

 

A maioria das histórias começa por “Era uma vez…”., mas esta é uma história diferente! Ora vejam: 

Numa floresta, havia uma alcateia dividida em duas partes, numa parte viviam os lobos “Alfas” e, 

na outra, os lobos “Omegas”. Os primeiros, os “Alfas”, tinham todo o lado bom da floresta com muita 

comida. Estes lobos tinham o pelo dourado e reluzente, mesmo que fosse noite e achavam-se os 

melhores. Os outros, os “Omegas”, tinham o lado pior, onde havia pouca comida e o seu pelo não tinha 

vida nem cor. Os dois lados eram rivais, não se podiam ver. Passavam muito tempo sem se verem uns aos 

outros e o ódio era visível nos seus olhos quando se encontravam. 

O Imperador Alfa tinha uma filha, uma loba chamada Lady. Era a mais doce das crias, meiga e 

calma, a única na sua alcateia que sabia o que era o Natal. Sonhava que, um dia, toda a floresta pudesse 

viver o Natal como uma família unida, mas sabia que isso nunca seria possível. Todos os anos, nessa altura, 

ela ia ao cimo da montanha mais alta para encontrar o seu namorado Tom, um lobo Omega. Lá, eles 

olhavam um para o outro e uivavam juntos, para sinalizar e fortalecer o seu amor. Passavam horas juntos 

e no final regressavam cada um ao seu lado da floresta, sabendo que só se voltavam a encontrar no ano 

seguinte. Este era para eles um momento importante e passavam o resto do ano à espera desse dia, 

sabiam que não podia ser de outra maneira e que o seu namoro nunca seria aceite pelos pais e pelos 

outros lobos. O seu amor era um sonho! 

Numa véspera de Natal, os dois decidiram subir à montanha mais cedo para estarem mais tempo 

juntos. O Imperador Alfa, que já estava desconfiado, seguiu-os e ficou enraivecido quando os viu juntos. 

Rapidamente chamou os seus guardas lobisomens e ordenou-lhes que lançassem o lobo Tom pela 

montanha abaixo, até que o seu corpo se transformasse em pó. Os guardas não hesitaram em cumprir a 

ordem do Imperador e dirigiram-se para o local onde viram os dois lobos. Acontece que o Imperador 

confundiu a sua filha Lady com o Tom e mandou-a matar. E foi assim, desta forma trágica e cruel, que 

Lady foi parar às mãos de Deus, mas ele teve tanta pena da pequenota que deixou o seu espírito ser livre 

e despedir-se do seu amor. 

Quando o espírito de Lady ia a voar até à floresta dos lobos “Omegas”, encontrou Tom em cima 

de um monte onde havia um altar sagrado, com uma pedra em cima que dizia “Altar dos Desejos”. Lady 

ficou espantada e não teve tempo de fazer nada, só ouviu o seu amado pedir um desejo e caiu morto no 

seu sonho eterno.  



Quando acordou, estava a voar de mão dada com o seu amor até ao infinito e, nessa manhã de 

Natal, o Sol sorriu! 

Talvez, com esta dura lição, os lobos tenham aprendido que só vivendo em paz e harmonia se 

consegue ser feliz. 

 Pseudónimo: Lady 


